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Ficha 

1) Referência – LIMA, Isabel Costa. Discursos e práticas de proteção à infância e adolescência: o abrigo em questão. 

2008. 152f. Dissertação (Mestrado em Políticas Públicas e Formação Humana) – Centro de Educação e Humanidades, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008. 

2) Orientador – ARANTES, Esther Maria de Magalhães.  

3) Resumo – A presente dissertação tem como tema de estudo a proteção à infância e adolescência, tendo a medida 

de proteção abrigo como foco de análise. O abrigo é uma das medidas de proteção estabelecidas no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), que devem ser aplicáveis sempre que os direitos reconhecidos no Estatuto forem 

ameaçados ou violados. De acordo com o ECA, a medida de proteção abrigo é provisória e excepcional e não implica 

privação de liberdade. Além disso, está previsto no ECA que a falta ou carência de recursos materiais não constitui 

motivo suficiente para perda ou suspensão do poder familiar. No entanto, observa-se que as grandes causas de 

abrigamento estão ligadas às condições de pobreza em que vive grande parte da população. Para a realização da 

pesquisa foram desenvolvidos três capítulos. Nos dois primeiros abordamos temas como o lugar das políticas sociais 

no desenvolvimento do capitalismo e da proteção social e políticas de assistência em tempos neoliberais e história da 

assistência e proteção à infância, dando ênfase ao processo de institucionalização de crianças e adolescentes no Brasil 

e aos discursos e práticas sobre a infância e a família pobres. No terceiro capítulo, a partir de entrevistas semi-

estruturadas com pessoas da equipe de um abrigo da prefeitura do Rio de Janeiro – uma pessoa da direção, duas 

assistentes sociais e três educadores sociais – buscamos conhecer e analisar as percepções dos trabalhadores sobre o 

tema da proteção à infância e adolescência, dos abrigos, e seus desdobramentos. Objetivamos, com este estudo, 

conhecer e problematizar o que está sendo produzido e oferecido para crianças e adolescentes no âmbito das ações 

de assistência e proteção, na busca pela garantia e ampliação das condições de cidadania dos mesmos. 

4) Palavras-Chave - abrigos para desabrigados; crianças; adolescentes; políticas sociais. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


